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Introdução e Objetivos 

Os problemas ambientais que se apresentam 
na atualidade advêm da relação predatória ho-
mem-natureza, fruto de sua visão antropocêntri-
ca, com a qual o homem busca satisfazer necessi-
dades e desejos imediatos, explorando recursos 
naturais até o seu esgotamento e criando tecno-
logias inúteis e nefastas à sua qualidade de vida 
e das futuras gerações. 

Portanto, não se trata apenas de preservar a 
fauna e a flora e os recursos naturais, mas faz-se 
necessário considerar as relações econômicas e 
culturais entre os homens e entre humanidade e 
a natureza (Reigota, 2001). 

Preservar o ambiente natural é importante 
na manutenção dos ciclos biológicos naturais, 
porém a tentativa de preservar sem alterar o pen-
samento e a prática atual das relações socioeco-
nômicas e culturais não promoverá a qualidade 
de vida. Simplesmente "frear as intervenções hu-
manas sobre o ambiente", como afirma Bocca-
sius-Siqueira (2001, p.10-11), não é o melhor ca-
minho, pois essa prática seria impossível, uma vez 
que a humanidade necessita dos recursos natu-
rais para a sua sobrevivência. A idéia é, segundo 
Capra (1996, p.231) "construir, nutrir e educar 
sociedades sustentáveis a partir das lições dadas 
pelos ecossistemas' naturais que exibem comuni-
dades biológicas sustentáveis", ou seja, é preciso 
ser alfabetizado ecologicamente, entendendo os 
princípios de organização dessas comunidades — 
interdependência, reciclagem, parceria, flexibi-
lidade e diversidade — para usá-los na criação de 
comunidades humanas igualmente sustentáveis. 

Essa alfabetização se faz possível através da 
Educação Ambiental', a qual influi na resolução 
dos problemas ambientais, uma vez que forma 
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cidadãos conscientes de seus direitos e deveres 
(Reigota, 2001, p.12). Além disso, a Educação 
Ambiental tende a questionar as opções políti-
cas atuais, preparando cidadãos para apoiar o de-
senvolvimento econômico que não seja nocivo 
ao meio e às condições de vida da população 
(Reigota, 2001, p.10). Este modelo de desenvol-
vimento, com justiça ambiental, considerado 
como um modelo sustentável' , deve ser promo-
vido em substituição ao modelo atual "ecologi-
camente predatório, socialmente perverso e poli-
ticamente injusto" (Mousinho, 2003, p.348). 

Neste contexto, se faz necessária com ur-
gência a preocupação com a conservação4  da bio-
diversidade', e como principal estratégia de so-
lução pode-se considerar a criação de áreas de 
proteção ambiental, legalmente denominadas de 
Unidades de Conservação'. 

A Educação Ambiental vem se destacando 
por estar constituindo uma das estratégias de 
manejo eficazes no processo de envolvimento de 
comunidades e sua participação na proteção das 
Unidades de Conservação. Isso porque ela ofe-
rece oportunidades de enriquecer o conhecimen-
to e, segundo Pádua e Tabanez (1998): 

a medida em que estimula o uso de todos os senti-
dos, tem a chance de processar emoções e sensa-
ções, e ao mesmo tempo questiona os valores e 
capacita indivíduos a agirem em prol da melhoria 
da qualidade de vida, o que inclui a conservação 
ambiental (p.40). 

Portanto, para que ocorra uma mudança 
efetiva de comportamento e atitude social é ne-
cessária a apropriação de novos valores que im-
pulsionam ao exercício pleno da cidadania, ou 
seja, "a educação para a cidadania representa a 
possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas 
a que transformem as diversas formas de partici-
pação em defesa da qualidade de vida", afirma 
Jacobi (1998, p.11). 

A Educação Ambiental como formação e 
exercício de cidadania relaciona-se com uma 
nova forma de encarar a relação homem-nature-
za, baseada numa nova ética, pressupondo ou-
tros valores morais e outras formas de ver o mun-
do e os homens (Jacobi, 1998). 

Um ambiente que pode proporcionar essas 
mudanças são as áreas naturais, nas quais os edu-
cadores ambientais podem atuar como facilita- 

dores do processo educativo, uma vez que bus-
quem o envolvimento dos indivíduos que vivem 
ao redor dessas áreas, valorizando-os e engajan-
do-os no trabalho de elaboração e prática de es-
tratégias para a resolução dos problemas locais 
encontrados. Além disso, levá-los a reflexões 
mais profundas, despertar sentimentos de pro-
teção, curiosidades e cuidados através do con-
tato com espécies ameaçadas deve resultar em 
um maior comprometimento das populações lo-
cais na conservação das áreas naturais (Pádua 
e Tabanez, 1998). 

Além disso, a Educação Ambiental que um 
Zoológico pode oferecer combina conceitos de 
diferentes áreas, como zoologia, ecologia, botâ-
nica, e ali esses conceitos podem ser adquiridos 
por meio do contato direto com seus componen-
tes, o que faz do Zoológico "uma sala de aula 
viva", cujas experiências de aprendizado se tor-
nam inesquecíveis (Mergulhão, 2004). Confir-
mando isso, Vigotski (2001) afirma que 

o único educador capaz de formar novas reações 
no organismo é a sua própria experiência, a qual se 
torna a base principal do trabalho pedagógico. Do 
ponto de vista científico não se pode educar o ou-
tro. É possível apenas a própria pessoa educar-se, 
ou seja, modificar as suas reações inatas através da 
própria experiência (p.63). 

No município de Cascavel - Paraná insta-
lou-se um Zoológico, em 1978, dentro do Parque 
Municipal Danilo Galafassi, criado pelo Decreto 
Municipal ri0  890/76, de 23 de julho de 1976. Seu 
objetivo principal é a preservação das nascentes 
do Rio Cascavel, fonte de abastecimento da cida-
de, através da conservação da mata. Além disso, 
preocupa-se com a preservação de espécies nati-
vas e as ameaçadas de extinção, conservando cer-
ca de 340 animais, entre aves, répteis e mamífe-
ros, tanto em cativeiro, quanto soltos na mata. 

Uma das atividades mais importantes que o 
Zoológico apresenta são os trabalhos de Educa-
ção Ambiental, realizados desde 1983, com o pro-
jeto experimental "Preservando a Natureza". 

A partir da análise desses projetos de Edu-
cação Ambiental, feita por Tureck (2004), com 
base nas definições, finalidades, objetivos, prin-
cípios e estratégias para a Educação Ambiental, 
saídas indicadas pelos documentos finais da Con-
ferência Intergovernamental sobre Educação 
Ambiental, realizada na cidade de Tbilisi, Geór- 
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gia, ex—União Soviética, em 1977 (UNES-
CO,1998), este trabalho propôs um programa de 
Educação Ambiental para esse Zoológico, a fim 
de ampliar aspectos que demonstraram limitações 
nos projetos anteriores, possibilitando uma práti-
ca de Educação Ambiental com maior fundamen-
tação teórica. 

Metodologia 

O Programa foi elaborado a partir das reco-
mendações 1 e 2 expostas abaixo, as quais ex-
pressam as definições, finalidades, objetivos, prin-
cípios e estratégias para a Educação Ambiental 
retiradas dos documentos da Conferência de 
Tbilisi organizados pela Unesco (1998): 

Recomendação 1: a Educação Ambiental: 

é resultado de orientação e articulação de 
diversas disciplinas e experiências 
educativas que facilitam a percepção in-
tegrada do meio ambiente, possibilitando 
uma ação mais racional; 

tem o objetivo de lograr a compreensão da 
complexidade do ambiente natural e do 
criado pelo homem, resultante da 
integração de seus aspectos biológicos, fí-
sicos, sociais, econômicos e culturais, e 
adquiram conhecimentos, valores, compor-
tamentos e habilidades para participar da 
prevenção e solução dos problemas 
ambientais, e da gestão da qualidade do 
meio ambiente; 

tem o propósito de mostrar as 
interdependências econômicas, políticas e 
ecológicas do mundo moderno, no qual 
decisões e comportamentos podem ter con-
seqüências internacionais, devendo-se 
desenvolver o espírito de responsabilidade 
e solidariedade entre países; 

atenção especial à compreensão das rela-
ções entre desenvolvimento e melhoria do 
meio; 

dar conhecimentos necessários para inter-
pretar os fenômenos que configuram o 
meio; fomentar valores éticos, econômicos 
e estéticos para desenvolver comportamen-
tos de preservação desse meio e habilida-
des práticas para criar as soluções dos pro-
blemas ambientais; 

para realizar essas funções, deveria aproxi-
mar processos educativos e realidade, 
estruturando atividades em torno de pro-
blemas concretos; analisando-os por uma 
perspectiva interdisciplinar e globalizadora 
que ofereça uma compreensão adequada 
desses problemas; 

deve ser concebida de um processo contí-
nuo e que propicie um saber sempre adap-
tado às condições variáveis do meio, atra-
vés da renovação de suas orientações, mé-
todos e conteúdos; 

deve dirigir-se a todos os grupos de idade 
e categorias profissionais: ao público em ge-
ral; aos grupos sociais específicos; aos téc-
nicos e cientistas; 

Recomendação 2: considerando que todas 
as pessoas deveriam gozar do direito à Educação 
Ambiental, a Conferência de Tbilisi decidiu se-
rem as seguintes as finalidades, os objetivos e os 
princípios básicos da Educação Ambiental: 

1. Finalidades 

ajudar a fazer compreender, claramente, a 
existência e a importância da interde-
pendência econômica, social, política e eco-
lógica, nas zonas urbanas e rurais; 

proporcionar, a todas as pessoas, a possibi-
lidade de adquirir conhecimentos, senti-
do dos valores, interesse ativo e as atitu-
des necessárias para proteger e melhorar o 
meio ambiente; 

induzir novas formas de conduta nos indivídu-
os e sociedade a respeito do meio ambiente. 

2. Categorias de objetivos 

consciência: ajudar a sensibilizarem-se e a 
adquirirem consciência do ambiente global; 

conhecimento: ajudar a adquirirem diver-
sidade de experiências e compreensão fun-
damental do meio ambiente e dos proble-
mas anexos; 

comportamento: ajudar a comprometerem-
se com valores, sentindo interesse e preo-
cupação pelo ambiente, motivando-os a 
que participem ativamente da proteção e 
melhoria desse meio; 

habilidades: ajudar a adquirirem habilida-
des para determinar e resolver problemas 
ambientais; 
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e) participação: proporcionar a possibilidade 
de participarem ativamente nas tarefas que 
têm por objetivo resolver os problemas 
ambientais. 

3. Princípios básicos 

considerar o meio ambiente em sua totali-
dade, ou seja, em seus aspectos naturais e 
criados pelo homem (tecnológico e social, 
econômico, político, histórico-cultural, 
moral e estético); 

constituir um processo contínuo e perma-
nente, começando pelo pré-escolar e con-
tinuando através de todas as fases do ensi-
no formal e não-formal; 

aplicar em enfoque interdisciplinar, apro-
veitando o conteúdo específico de cada dis-
ciplina, de modo que se adquira uma pers-
pectiva global e equilibrada; 

examinar as principais questões ambientais, 
do ponto de vista local, regional, nacional 
e internacional, para se identificarem com 
as condições ambientais de outras regiões 
geográficas; 

concentrar-se nas situações ambientais atu-
ais, tendo em conta também a perspectiva 
histórica; 

O insistir no valor e na necessidade da coo-
peração local, nacional e internacional 
para prevenir e resolver os problemas 
ambientais; 

considerar, explicitamente, aspectos 
ambientais nos planos de desenvolvimen-
to e crescimento; 

ajudar a descobrir os sintomas e as causas 
reais dos problemas ambientais; 

destacar a complexidade dos problemas 
ambientais e, em conseqüências, a neces-
sidade de desenvolver o senso crítico e as 
habilidades necessárias para resolver tais 
problemas; 

utilizar diversos ambientes educativos e 
ampla gama de métodos para comunicar e 
adquirir conhecimentos sobre o meio am-
biente, acentuando atividades práticas e 
experiências pessoais. 

Resultados 

A proposta de um Programa de Educação 
Ambiental para o Zoológico de Cascavel desen-
volvida está apresentada abaixo, compondo-se de 
Introdução, Justificativa, Objetivos Gerais e Es-
pecíficos, as Metodologias específicas desenvol-
vidas e os Recursos necessários a sua aplicação. 

Programa de Educação Ambiental para 
o Zoológico de Cascavel 

Introdução 

Os problemas ambientais crescem a cada dia, 
sendo o mais assustador deles a extinção das es-
pécies, pela destruição de seus habitats naturais, 
através da ação predatória do homem, por sua 
visão antropocêntrica, a qual determina suas 
ações políticas, econômicas e sociais. 

Considerando este fato, se faz necessária 
uma mudança nessa visão de mundo, reeducan-
do a população através de uma alfabetização eco-
lógica, segundo a qual as pessoas compreende-
rão e utilizarão os princípios de sustentabilidade 
— interdependência, reciclagem, cooperação, fle-
xibilidade e diversidade — que regem os ecossis-
temas naturais para a criação de comunidades 
humanas sustentáveis, com o respeito aos limites 
dos recursos da natureza (Capra, 1996, p.231). 

Essa alfabetização ecológica se faz possível 
através da Educação Ambiental, pois esta con-
tribui para o desenvolvimento de uma consciên-
cia crítica, através dos conhecimentos e das ex-
periências pessoais oportunizadas em diversos 
ambientes, principalmente os ambientes naturais, 
como exemplo, um Zoológico em um parque. 

No município de Cascavel, Paraná, instalou-
se um Zoológico, em 1978, dentro do Parque Muni-
cipal Danilo Galafassi, criado pelo Decreto Muni-
cipal nº 890/76, de 23 de julho de 1976. De acordo 
com os documentos arquivados na administração 
do Zoológico, sua área é de 17,91 hectares e o seu 
intuito principal é a preservação das nascentes do 
Rio Cascavel, através da conservação das matas. 

O Zoológico possui, atualmente, cerca de 
340 animais distribuídos em vários recintos, além 
de alguns soltos ao longo das trilhas na mata, 
contemplando espécies de aves, répteis e mamí-
feros, em sua maioria espécies nativas da região 
e algumas ameaçadas de extinção. 
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O Zoológico abre para visitas de terça a 
domingo (inclusive feriados), das 8 hs às 18 hs. 

Justificativa 

O Zoológico de Cascavel tornou-se um es-
paço de lazer e de educação de toda a comuni-
dade de Cascavel e de vários municípios da re-
gião oeste do estado do Paraná, sendo também 
freqüentado por visitantes de outros estados e 
países. 

Mensalmente o Zoológico recebe um públi-
co de aproximadamente 4 mil visitantes, sendo 
constituído principalmente por estudantes de 
colégios públicos e particulares da cidade de 
Cascavel e região. Portanto, o programa de Edu-
cação Ambiental desenvolvido no Zoológico tor-
na-se uma atividade enriquecedora aos conteú-
dos trabalhados em sala de aula, através das ex-
periências práticas propiciadas pelo contato com 

ambiente natural e de métodos mais atrativos, 
utilizando atividades recreativas como brincadei-
ras, jogos, teatro, músicas, etc. 

Além de estudantes, todos os fins de sema-
na e feriados o Zoológico recebe um público cons-
tituído por homens e mulheres, de crianças a ido-
sos, donas de casa, deficientes, técnicos, profissi-
onais autônomos, empregadas domésticas, funci-
onários do comércio, associações, entre outros 
profissionais da cidade de Cascavel e região. 
Neste caso, o programa de Educação Ambiental, 
atingindo todos os grupos de idades e categorias 
profissionais, fornece conhecimentos para a com-
preensão da natureza complexa do meio ambien-
te natural, dos problemas causados pelo homem, 
tendo em vista a realidade local, bem como con-
tribui para o desenvolvimento de um espírito crí-
tico e de responsabilidade no que diz respeito à 
participação nas ações para a melhoria do meio 
ambiente e da qualidade de vida do planeta. Isto 
porque este programa fornece uma ampla gama 
de métodos para comunicar, utilizando-se de um 
ambiente educativo que favorece as atividades 
práticas e as experiências pessoais. 

Objetivos Gerais 

Promover aos estudantes e ao público em 
geral oportunidades de obter informações 
e orientações sobre a fauna, flora e o meio 

ambiente em geral, incluindo os aspectos 
socioeconômicos, bem como entender os 
objetivos do Zoológico; 

Conscientizar estudantes e público em ge-
ral, através das experiências pessoais, sobre 
os principais problemas ambientais da atua-
lidade, considerando os aspectos históricos 
da relação homem-natureza, visando uma 
mudança de atitudes diante do seu meio. 

Objetivos Específicos 

Fornecer conhecimentos sobre a fauna pre-
sente no Zoológico, tanto em cativeiro como 
livre na mata, exemplificando as espécies 
nativas, exóticas e as ameaçadas de 
extinção; 

Fornecer conhecimentos sobre a flora lo-
cal, através de trilhas na mata do Zoológi-
co, principalmente a importância das ma-
tas ciliares; 

Fornecer conhecimentos sobre o meio am-
biente na sua totalidade, enfocando a ne-
cessidade de preservação de aspectos físi-
cos e químicos muito importantes para os 
seres vivos; 

Favorecer a compreensão do meio ambi-
ente como um todo, interligando os aspec-
tos físicos, químicos e biológicos com os so-
ciais, políticos e econômicos; 

Esclarecer a importância de um Zoológico 
os reais objetivos de sua existência; 

Cooperar com as atividades de educado-
res, contribuindo para a formação dos es-
tudantes, a fim de que se tornem cidadãos 
cientes de sua responsabilidade para com 

meio natural e social, bem como dispos-
tos a participar das atividades para melhoria 
da qualidade de vida; 

Disponibilizar um tipo de educação infor-
mal que atinja o objetivo principal de 
conscientização do público geral que visita 

Zoológico nos fins de semana e feriados. 

Metodologia para o trabalho Semanal — 

Extensão da Educação Formal 

Atinge o público de estudantes de todas as 
séries, desde as séries iniciais, até o ensino fun- 
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damental, médio e pós médio, das redes Pública 
e Particular. 

Seguindo a seguinte metodologia, a equipe 
responsável pela Educação Ambiental do Zoológi-
co fará visitas às escolas no início do ano letivo, 
expondo os objetivos do projeto oferecido por este 
para a colaboração com o ensino formal realizado 
nas salas de aula, e com a formação de cidadãos 
conscientes de sua responsabilidade na participa-
ção das atividades que visam a preservação do 
ambiente e a melhoria da qualidade de vida. 

As atividades durarão um período do dia, 
preferindo-se atender pela manhã estudantes do 
ensino fundamental, médio e pós-médio e à tar-
de os estudantes das séries iniciais, para facilitar 
o trabalho dos monitores-guias para que usem uma 
linguagem adequada, bem como sejam realiza-
das atividades educativas direcionadas a cada 
faixa etária. 

As atividades desenvolvidas durante a visi-
ta ao Zoológico serão as seguintes: 

Apresentação do Zoológico: Antes de se 
iniciar a visita, são necessárias explicações 
quanto ao adequado comportamento du-
rante a mesma; bem como, são também 
explicados os princípios dos ecossistemas 
naturais, a fim de que se tenha uma visão 
do todo desse ambiente. 

Recintos dos animais: o monitor-guia, de-
vidamente identificado, estará acompa-
nhando e direcionando os estudantes à ob-
servação de cada animal em seu recinto, 
tirando dúvidas e explicando alguns co-
nhecimentos sobre os animais, tais como: 
nome científico, habitat, alimentação, po-
sição na cadeia alimentar, classificação 
zoológica e se está ou não em extinção. 

Trilhas na mata: durante a caminhada 
pelas trilhas na mata, entre um recinto e 
outro, o monitor-guia dará explicações 
sobre a vegetação local, bem como sobre 
os fungos, destacando alguns pontos 
como: espécies ameaçadas de extinção, 
espécies de importância econômica, pa-
pel na cadeia alimentar, relações ecoló-
gicas e mata ciliar — importância e pro-
blemas urbanos relacionados. Além dis-
so, serão dadas explicações sobre os ani-
mais soltos na mata. 

Museu de História Natural: durante a ob-
servação dos objetos expostos o monitor-
guia relatará conhecimentos sobre estes 
materiais, tais como: a razão e o procedi-
mento da taxidermia dos animais, exem-
plos de utilização das rochas, questões re-
lacionadas à exploração e extração de mi-
nerais e a relação homem-natureza dos 
povos indígenas. 

Lanche: Os estudantes terão um intervalo 
para o lanche, o qual será trazido por eles. 
Durante este tempo, os monitores-guia tra-
rão explicações sobre as necessidades 
nutricionais do corpo humano, vendo com 
os estudantes os valores nutricionais dos 
alimentos que estes estão ingerindo. Os 
monitores deverão sugerir a substituição 
daqueles alimentos "deficientes" quanto 
aos valores nutricionais, por alimentos mais 
saudáveis, necessários ao crescimento e 
bom funcionamento de todo o organismo. 
Outro aspecto importante para abordar 
nesse momento é a problemática do lixo. 
O monitor-guia deverá explicar os diferen-
tes tipos de lixo, e a necessidade de se re-
duzir, reutilizar e reciclar o lixo. De acor-
do com a necessidade, poderão ser utiliza-
dos vídeos e/ou panfletos explicativos so-
bre esse assunto, para facilitar o entendi-
mento dos alunos. 

Centro de Educação Ambiental Gralha 
Azul: Neste mini-auditório os monitores-
guia realizarão uma palestra, utilizando-se 
de retro projetor, projetor de slides e/ou 
TV/vídeo, que se iniciará com o histórico 
da relação homem-natureza, relacionando, 
aspectos atuais do desenvolvimento técni-
co-científico, capitalismo, visão de mun-
do antropocêntrica e suas conseqüências 
ambientais, tais como a poluição e escas-
sez de água, as mudanças climáticas e a 
extinção das espécies. Para finalizar a pa-
lestra serão esclarecidos os objetivos do 
Zoológico. Para crianças menores de 8 anos 
as palestras serão realizadas com fantoches, 
além de projetor de slides, retro projetor e/ 
ou TV/vídeo, de acordo com a necessida-
de. 

Rio Cascavel: Durante a visita, ao passar 
pela ponte sobre o rio Cascavel, o monitor- 
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guia orientará a observação do rio para as-
pectos como poluição, mata ciliar e sua im-
portância para as nascentes, explicando 
questões sobre o abastecimento de água da 
cidade de Cascavel que depende deste rio, 
as fontes poluidoras das nascentes e do rio. 

Metodologia para trabalhos aos Fins de 

Semana e Feriados — Extensão da Educação 

Informal 

Atinge um público amplo, a população ge-
ral, crianças, jovens e adultos de todas as idades 
e categorias profissionais que visitam o Zoológico 
aos fins de semana e feriados. 

Seguindo a seguinte metodologia, alguns 
monitores-guia ficarão na entrada principal do 
Zoológico abordando as pessoas e entregando sa-
quinhos de lixo, feitos de TNT, com informações 
impressas sobre o Zoológico, sua criação, objeti-
vos e atividades desenvolvidas, além de instru-
ções sobre o comportamento que se deve ter du-
rante o passeio. 

Outros monitores-guia estarão em pontos 
estratégicos das trilhas na mata, trazendo expli-
cações sobre a vegetação local observada, bem 
como sobre os fungos, destacando os seguintes 
pontos: espécies ameaçadas de extinção, espéci-
es de importância econômica, papel na cadeia 
alimentar, relações ecológicas e mata ciliar. Um 
monitor-guia estará na ponte sobre o rio Casca-
vel, trazendo os conhecimentos essenciais sobre 
as nascentes e a relação deste rio com o abaste-
cimento de água da cidade. Além disso, serão 
dadas explicações sobre os animais soltos na mata, 
à medida que forem vistos. 

Os monitores de recintos serão responsáveis 
pela orientação do público na área de visitação, 
atuando em locais próximos aos recintos dos ani-
mais mais visitados, explicando alguns conheci-
mentos sobre os animais, tais como: nome cientí-
fico, habitat, alimentação, posição na cadeia ali-
mentar, classificação zoológica e se está ou não 
em extinção. 

Paralelamente, pode-se trabalhar visitas ori-
entadas, nas quais os monitores-guia, a cada 20 
minutos, reunirão de 10 a 15 pessoas para fazer a 
visita, sendo feitas as explicações pelo monitor-
guia e pelos monitores de recinto. 

Metodologia para o trabalho nas Datas 

Comemorativas relacionadas ao Meio 

Ambiente - Extensão da Educação Informal 

Dia Mundial da Água — 22 de março 

Dia Mundial do Meio Ambiente —5 de junho 

Dia Nacional da Árvore — 21 de setembro 

Programa de atividades para as Semanas 
Comemorativas: 

Concurso de redação, desenho ou teatro 
sobre: Água, Meio Ambiente ou Árvore no 
contexto socioeconômico atual; 

Visitas aos principais rios da região urbana 
de Cascavel, próximos a escolas com ob-
servação da situação do rio, levando em 
consideração poluição visível; 

Palestras em auditórios com o tema prin-
cipal da água, enfocando diferentes te-
mas relacionados com a conservação dos 
rios, bem como diferentes temas, tais 
como: solo, mata ciliar, lixo, ciência e 
tecnologia, legislação ambiental, impor-
tância de uma árvore, mata ciliar, prote-
ção das nascentes, árvore no ambiente 
urbano, indicadores de poluição atmos-
férica, conservação da biodiversidade 
das florestas, etc; 

Atividades educativas/recreativas, como 
jogos, pinturas, mini-palestras, peças tea-
trais realizadas em praças da cidade, sobre 
água, o meio ambiente ou árvore no con-
texto dos problemas concretos enfrentados 
pela população; 

Montar um estande na Prefeitura Mu-
nicipal com painéis sobre os temas re-
lacionados à água, maquetes demons-
trando a história de alguns rios e ma-
tas em Cascavel, montados a partir de 
pesquisas bibliográficas e relatos de 
pessoas que viveram em Cascavel des-
de sua fundação. 

As atividades para essas semanas comemo-
rativas são propostas para serem realizadas 
de segunda a sábado, nos períodos matuti-
no, vespertino e noturno, visando atingir 
toda a comunidade de Cascavel e região, 
pessoas de todas as idades e categorias pro-
fissionais. 
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Recursos 

O Programa de Educação Ambiental do pre-
sente Zoológico necessitará de uma equipe multi-
disciplinar permanente, formada por dois biólogos 
(ou um biólogo e um técnico ambiental), um pe-
dagogo e um médico veterinário, para a coorde-
nação e realização dos trabalhos propostos. 

Este projeto contará também com a partici-
pação de estagiários voluntários para serem mo-
nitores-guia e monitores de recintos, sendo am-
bos acadêmicos dos cursos de Ciências Biológi-
cas e Pedagogia das universidades de Cascavel, 
do curso de Medicina Veterinária de universida-
des da região, bem como alunos do curso de Téc-
nico Meio Ambiente de centros de formação téc-
nica da cidade de Cascavel e região. 

Os materiais necessários para as atividades 
de Educação Ambiental no Zoológico são cole-
tes e/ou crachás de identificação dos monitores-
guia; sacolas de TNT; fantoches; retroprojetor; 
projetor de slides; TV; vídeo; panfletos explicati-
vos; painel branco; materiais para confecção de 
atividades educativas/recreativas (papel sulfite, 
cartolina, cola, tesoura, giz de cera, tinta gua-
che, pincéis, etc); 

As estruturas físicas, ambientes necessários 
para a execução das atividades: museu de histó-
ria natural, auditório para 80 pessoas sentadas, 
mini-biblioteca, mini-videoteca, etc. 

Serão estabelecidas parcerias com empre-
sas para o suprimento das necessidades de mate-
riais, tais como impressões, sacolas de TNT, co-
letes, panfletos e painel. 

Discussão Teórica 

O Zoológico Municipal de Cascavel, pre-
sente no interior do Parque Municipal Danilo 
Galafassi, deve garantir a preservação plena de 
seus recursos naturais, sendo necessária a inser-
ção a preocupação com a conservação desse am-
biente em todos os segmentos da sociedade, para 
que também valorizem, apóiem e participem da 
sua real proteção. 

A constituição dessas atitudes e ações é o 
que a Educação Ambiental tem condições de 
proporcionar de maneira efetiva, porque está re-
comendada a atingir todos os grupos de pessoas 
de todas as idades e categorias profissionais. Além  

disso, a Educação Ambiental oferece oportuni-
dades de enriquecer o conhecimento sobre o 
ambiente natural, suas relações com o ambiente 
humano e a importância de sua conservação, bem 
como, a apropriação de valores que impulsionam 
uma mudança efetiva de comportamento e ati-
tudes das pessoas para com o meio. 

Como uma sala de aula viva, o Zoológico 
Municipal é um ambiente que tem condições de 
proporcionar à população da cidade de Cascavel 
e região uma ampla gama de experiências edu-
cativas, orientadas por educadores ambientais, 
de acordo com um programa de Educação Ambi-
ental específico. Dessa maneira, todos os visitan-
tes podem, não apenas apreciar animais "enjau-
lados", como também compreender que as fun-
ções de um zoológico sobressaem à recreação, 
abrangendo também a pesquisa, a conservação e 
a educação. 

O Programa de Educação Ambiental pro-
posto neste trabalho amplia as limitações encon-
tradas nos projetos realizados em anos anteriores 
no Zoológico Municipal de Cascavel, tais como a 
restrição do público alvo, não atingindo todas as 
idades e categorias profissionais como recomen-
dado em Tbilisi e proposto no programa relatado 
neste artigo. 

O princípio da Educação Ambiental de cons-
tituir-se de um processo contínuo e permanente, 
começando na Educação Infantil e continuando 
através de todas as fases do ensino formal e não-
formal é outro princípio ampliado neste programa, 
não sendo encontrado nos projetos anteriores. 

Para que este programa seja praticado al-
cançando todos os seus objetivos, faz-se necessá-
rio seguir as exigências de dispor de uma equipe 
multidisciplinar formada por profissionais enga-
jados na realização de todas as atividades pro-
postas, com um custo mínimo e o acesso perma-
nente às informações científicas atualizadas. 

Colocar em prática um programa de Educa-
ção Ambiental mais amplo, que vise assegurar a 
relação máxima entre a teoria — as recomenda-
ções propostas por Tbilisi — e a prática — ativida-
des educativas — é de suma importância para 
concretizar tanto a conservação da natureza e 
de sua biodiversidade, quanto a transformação 
da visão de mundo e das relações do homem com 
a natureza. 
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Notas 
' Ecossistemas: sistema aberto que inclui todos os organis-
mos vivos presentes em um determinada área e os fatores 
físicos, químicos e biológicos com os quais eles interagem. 

Educação Ambiental: Processo de despertar a preocupa-
ção dos indivíduos para a questão ambiental, garantindo 
acesso à informação, contribuindo para o desenvolvimen-
to de uma consciência crítica. 

Desenvolvimento Sustentável: desenvolvimento que 
atende às necessidades do presente, sem comprometer a 
capacidade de as futuras gerações atenderem às suas pró-
prias necessidades. 

4  Conservação: exploração racional e manejo contínuo de 
recursos naturais, com base em sua sustentabilidade. 

Biodiversidade: diversidade genética dos organismos vi-
vos e espaços em que vivem. 

Uffidades de Conservação: áreas protegidas legalmente 
instituídas pelo poder público federal, estadual ou munici-
pal com objetivos de preservação ou conservação dos re-
cursos naturais (Mousinho, 2003). 
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